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“º 12 é 13, — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900) réis — 


SPONDENCIAS , por linha, 
— Os sxnts. 
programa 


PARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
ConxissÃo DAS PAUTAS, 
Resolução n.º 77, 


A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que 
ye logar na alfandega grande de Lisboa 
entre os respectivos verificadures e a socie- 
ade= Anjos, Cunha, Miranda, e Com- 
janhia = áeerca dos direitos que deviam 
ngar doze peças de panno proprio para 
so de machinas, que os referidos veri- 
icadores de despacho classificaram como 
nrel, e sarja de lã: 

Vistas as informações da maioria, e 
inoria dos verificadores : 

Vistas as amostras, assim como aal- 
legação dos recorrentes : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
e Dezembro do 1852: 

Considerando que os verificadores reu- 
idos por despacho do Conselheiro Dire- 
tor da Alfandega grande de Lisboa de 19 
e Fevereiro ultimo para informarem subre 
objecto da presente contestação, concor- 
oram todos em que tanto as seis peças 
le burel, como as seis ditas de sarja de 
à propostas a despacho pela referida so- 
ledade eram proprias para uso de ma- 
hinas, discordanda um sómente quanto 
o direito que as mesmas deviam pagar : 

Considerando que a sociedade recor- 
nte é proprietaria de uma fabrica de es- 
mparia em cuja laboração se empregam 
os pannos de' que -se tracta-como perten- 
ces indispensaveis para a mesma estampa- 
ria, o que não é contestado pelos verifi- 
cadores da mencionada Alfandega : 

Considerando que a pauta geral das 
Alfaudegas , na. classe 19,º estabelece o di- 
reito de oitenta reis por cem arrateis ás 
machinas e aparelhos industriaes comple- 
tos, e ainda mesmo. ás peças separadas, 
e qualquer machina, ou aparelho indus- 
trial, sendo tudo acompanhado da decla- 
ração do seu uso, o que a mesma socie- 
dade cumpriu com a apresentação dos 
competente documentos : 

Resolve : - 

Artigo unico. As seis peças de burel, 
bem como as seis peças de sarja de lã pro- 
postas a «despacho na Alfandega grande de 
Lisboa pela sociedade = Anjos, Cunha, Mi- 
Tanda, e Companhia =, sendo pertences 
do aparelho. proprio para estamparia, e 
sem os quaes o dito aparelho não póde 
salisfazer ao seu fim, devem ser classifi- 
tadas como peças separadas de machina, 
Ou aparelho , e comó taes pagar o direi- 
to de 80 reis por cem 'arrateis. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das pautas de vinte e cinco 
de Setembro. de 1855, estando presentes 
Os vogaes abaixo assignados. José Ma- 
Tia do Casal Ribeiro == Joaquim Larcher 
= José Maria Eugenio de Almeida = Dio- 
o José de Oliveira Silva Carneiro, rela- 
or, 


S 


Está conforme. = Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa 


Resolução n.º 78. 

À commissão das pautas :» 
Visto o processo de contestação que 
houve na Alfandega grande de Lisboa en- 
tre Os respectivos verificadores e Anselmo 
Ferreira Pinto, ácerca dos direitos que de- 
Viam pagar 3 bigornas de ferro por elle 
Propostas a despacho : , 

Vista a informação dos. verificadoues da 
Teferida Alfandega : 

Vista a amostra e o allegado do des- 
Pachante : 
-Visto o artigo 2.º do Decreto de 28 


| 


de 


Considerando que as bigornas de que 
se tracla, sendo proprias para certos offi- 
cios, como de serralheiro, ferreiro, e ou- 
tros, não podem deixar de 'ser conside- 
radas como ferramentas, e nessa confor- 
midade pagarem os direitos que na Pau- 
ta geral das Alfandegas lhes estão marca- 
dos na respectiva classe e dizer : 

Considerando que as ditas bigornas, 
não sendo de ferro fundido , mas de fer- 
ro forjado, não podem estar sujeitas, como 
pertende o dfspachante, ao pagamento do 
direito de 18500 reis quo a tabella das 
alterações á mesma pauta, approvada por 
Decreto de 11 de Outubro de 1854, esta- 
belece sómente ás peças de ferro fundido, 
cujo pezo exceder a S00 arrateis : 

Resolve : 

Artigo unico. As bigornas de ferro 
apresentadas a despacho na Alfandega gran- 
de de Lisboa por Anselmo: Farreira Pinto 
devem pagar o direito de lres mil reis 
por cem arrateis estabelecido na classe 12.º 
da sobredita pauta ás ferramentas de qual- 
quer especie para officios e artes. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das pautas, de 25 de Se- 
tembro de 1855, estando presentes os vo- 
gaes abaixo assignados. == José Maria do 
Casal Ribeiro = Joaquim Larcher= José 
Maria Eugenio de Almeida Diogo José 
de Oliveira Silva Carneiro , relator. 

Esta conforme, Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costã. 


Resolução n.º 79. 


A Commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que 
teve logar na Alfandega da cidade do Por- 
lo, ácerca dos direitos que deviam pagar 
os durantes com lustro, apresentados a 
despacho por Eduardo Kazeinstein;: 

Visto o parecer do Conselheiro Diro- 
elor da referida Alfandega , o informação 
dos respectivos verificadores : 

Vista a allegação da parte; 

Visto o artigo 2.º do Decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que a tabella das altera- 
ções á pauta,. approvada por Decreto de 
11 de Outubro de 1854 e publicada no 
Diario do Governo n.º 245 de 18 do re- 
ferido mez e anno, classe 8.º, designa — 
Durantes com. lustro — arratel 180 reis: 

Resolve : 

Artigo unico. As fazendas do la de- 
nominadas = Durantes com lustro = apre- 
sentadas a despacho na Alfandega do Porto, 
por Eduardo Katzeinstein, devem pagar o 
direito de cento e oitenta reis por ar- 
ratel, marcado na tabella das alterações 
á pauta, approvada por Decreto de 11 de 
Outubro de 1854, e publicada no Diario 
do Governo n.º 245. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Companhia das pautas de 25 de Setom- 
bro de 1855, estando presentes os vogaes 
abaixo: assignados = José Maria do Casal 
Ribeiro = Joaquim Larcher = José Maria 
Eugenio de Almeida = Diogo José de Oli- 
veira Silva Carneiro, relator. 

Está conforme. Matheus (rregorio Ro- 


drigues da Costa, .. 


Resolução n.º 80. 


A Commissão das pautas: 

Visto o processo de contestação que 
houve na Alfandega grande de Lisboa ácer- 
ca dos direitos que deviam pagar umas 
caixinhas de carlonagem proprias para bi- 
jouterias , importadas conjunctamente den- 
tro do volume com as mesmas bijouterias, 
propostas a despacho - por José Xavier 


Forte : j E md 
Vistas as informações da maioria, e 


Dezembro do 1852: 


minoria dos verificadores da referida Al- 


«4 philantrophia de Seus 


fandega,, e o) despacho do; respectivo. Di- 
rector; 

Vista a allegação da parte, e as amos- 
tras que foram presentes : 

Visto o artigo 2.º do Decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que as sobreditas cai- 
xinhas, com quanto possam servir para 
acondicionamento das bijouterias com que 
vinham em separado, o facto é que não 
as continham, e que por isso se não po- 
dem comprehender no dizer da tabella ís 
alterações á pauta geral das Alfandegas , 
approvada por Decreto de 41 de Outubro 
de 1854 — classe 12.º, visto o: referido di- 
zer= latão em obra de bijouteria, ordi- 
naria, perfumada, ou não, incluindo as 
cartas e caixas em que vierem == fazer de- 
pendente que estas cotenhaim as mesmas 
bijouterias : 

Considerando igualmente que não ha 
fundamento rasoavel para que as caixinhas 
de que se tracta por virem incluidas no 
mesmo volume que continha as bijouterias 
deixem de ser classificadas como cartona- 
gem de toda a especie, afim de pagarem 
os direilos marcados na pauta geral das 
Alfandegas, classe 19.º e dizer respectivo: 

Resolve : 

Artigo unico As caixinhas de carto- 
nagem apresentadas a despacho na Alfan- 
dega grande: de Lisboa, por José Xavier 
Forte, não obstante virem no volume que 
comprehendia diversas bijouterias, sem que 
todavia as contivesse, devem ser classifi- 
cadas como cartonagem de toda a especie, 
para pagarem o direito de dez mil reis por 
cem arrateis, marcado no respoctivo dizer 
da classe 49.º da mencionada panta. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das pautas de 25 de Setem- 
bro de 1855, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados = José Maria do Casal 
Ribeiro == Joaquim Larcher == José Maria 
Eugenio de Almeida = Diogo Josó de Oli- 
veira Silya Carneiro, relator. 

Está conforme. = Matheus 
Rodrigues da Costa. 


Gregorio 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Congratulações a Sua Magestade El-Rei o 
Senhor DOM PEDRO QUINTO pelo mo- 
tivo da feliz inauguração do Seu Rei- 
nado. 


Congranulação da escóla 
do Porto. 


Medico-cirungica 


SENHOR ! O corpo cathedratico da 
escóla Medico-cirurgica do Porto, cheio de 
indisivel regosijo, pelo feliz successo da 
exaltação de Vossa Magestade Fidelissima 
ao Throno glorioso de Seus Augustos Maio- 
res, congralulando-se , e rendendo graças 
aos Ceos por tão fausto e esperançoso acon- 
tecimento, vem, com o mais profundo res- 
peito, e acatamento, perante o Augusto 
Throno Constitucional de Vossa Magestade 
Fidelissima, apresentar os seus lenes e acri- 
solados sentimentos de obediencia e de fi- 
delidade. 

Senhor! A escóla Medico-cirurgica 
do Porto, devendo a sua creação a um 
dos Magnanimos e Apgustos Antepassados 
de Vossa Magestade, o senhor Rei D, João 
6.º, e a sua reforma á Virtuosissima Rai- 
nha a Senhora D. Maria Ii, Augusta Mai 
de Vossa Magestade, de saudosissima me- 
moria, é, na verdade, uma instituição mui- 
to moderna, mas são já tantos, e tão va 
liosos os Íructos que ella tem produzido, 
que os povos a contemplam como um glo- 
rioso padrão de sabedoria, e verdadeira 
es Instituidores. 


O corpo cat 
do hoje á frente 


Rei Constitucional, que tem manifestado 
tantas sympalhias pelas sciencias e pelas 
lettras, e cuja ilustração e sabedoria, com 
grande satisfação, e gloria dos portugue- 
zes, tom sido presenciadas, e reconheci- 
das pelas principaes nações civilisadas da 
Europa, que Vossa Magestade acaba de per- 
correr, com grande jubilo antevô, e espe- 
ra do Augusto Reinado de Vossa Magos- 
tade Fidelissima ditosos dias de paz, e de 
ventura para o reino, e uma nova era de 
progresso e prosperidade para esta escóla, 
para as sciencias, e para as leltras , das 
quaes Vossa Magestade não poderá deixar 
de ser o Magnanimo Protector. 

Dirigindo fervorosus votos ao Todo Po- 
deroso, para que sejam gloriosos, e assaz 
dilatados os annos do Augusto Reinado de 
Vossa, Magestade, e os da Real Familia, 
o corpo cothedratico da escóla Medico-ci- 
rurgica tem a honra de submissa, e reve- 
rentemente beijar a regia mão de Vossa 
Magestade Fidelissima, de Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Fernando, Augusto 
Pai de Vossa Magestade, e a de toda a 
Real Familia, 

Porto, e Secretaria da escóla Medico- 
cirúrgica, em sessão extraordinaria, 13 de 
Setembro de 1855. = O Conselheiro Dire- 
ctor, Francisco de Assiz Souza Vaz = Luiz 
Pereira da Fonseca , lente da 1.º cadeira 
== José Pereira Reis, lente da 3.º cadeira, 
Director interino = Francisco Vellozo da 
Cruz, lente da 2.º cadeira = Antonio Fer- 
reira Braga, lente da 4.º cadeira == Cae- 
tano Pinto de Azevedo | lente da 5.º ca- 
deira = José Gergorio Lopes da Camara Sin- 
val, lente da 6.º cadeira == Januario Pe- 
res Furtado Galvão, lente da 8.º cadeira 
= Antonio Bernardino de Almeida, lente 
da 9.º cadeira== Luiz Antonio Pereira da 
Silva, substituto de medecina = Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto, substituto de 
medicina = Manoel Maria da Costa Leite, 
lente substituto, servindo de Secretario. 

Sua Magestade ouviu com a maior 
complacencia a expressão: dos votos, que 
lhe dirigem todas estas corporações pola 
sua exaltação ao Throuo; significando o 
mesmo Augusto Senhor mui vivos desejos 
de a manter sempre vinculada á prospe- 
ridade geral do paiz. 


—— TT T— 


DEPRECIAMENTO DO OURO — AUGMENTO DE 
VALOR NA PRATA — A NOVA LEI DA MOEDA. 


Os. calculos os mais plausiveis, fei- 
tos com toda a sciencia e escrupudo mos- 
tram, que desde a viagem de Christóvão 
Colombo até á descuberta dos jazigose au- 
riferos da California a massa total de ou- 
ro; que tem fornecido o Novo Mundo , é 
de 2 milhões 910:000 kilogramas de ouro ; 
o. que reduzido a moeda de francos dá 
10 milhares o 26 milhõesjdo francos. Ora 
hoje tal, produeção sobe annualmente á de- 
cima parte do ouro, que o Novo Mundo 
tinha fornecido em 357 annos | Continuan- 
do, assim em 10 annos contados desde Ja- 
neiro de 1853 (anno da exploração) o em 
8 annos contados desde hoje o Mundo fi- 
cará inundado com a mesina quantidade 
de ouro, que dos 3 seculos e meio | 

Mas poderá sustentar-se umh produc- 
ção em tal escala? Tudo infelizmente leva 
a acreditar, que assim acontêcerá, e que 
ainda venha a ser maior, e que até che- 
gue a 500:000 Kilogramas. Para que tal 
não aconteça é necessario, que a emigra- 
ção para a California e Australia parasse ; 
ou que a anarchia que é o flagello das 
minas, bem como de lodas as industrias, 
suspendesse taes trabalhos. Mas isto é 
pouco provavel; — e menos provavel que 
as minas se esgotem ; altenta'a prodigio- 
sa extensão dos terrenos auriferos. 


2 


O coNmERcio. 


ucosannos o 


rece pois que em poi 
a E : tus 


ouro. tomará não mettintotioa ENE 


| A pxu.º camara que funccionon 
biepmio de 1852-1853 tômou à resolução 


do 


i ) ménto um balancete da ré: 
i itulo de vil metal. publicar monsalménio um balancete Ha r 
a oO dá prata |oeitt o despezá a sb : ne 
está estacionaria, o longe do dhbiiniie dé |íhos qué ésta' resolução era louvarel, e 


valor vao augmentando: tem Ear 
dados para em tal estado se Bonservar 
não só porque não ha novas) 


us des- 
cubertas, mas porque aindã assitir ; trio só 
encontrando pura como o Buro, à sta apu- 


ração é muito dispendioza e trabalhosa. 
Daqui se podem calcular as conse- 
querícins dá Jei du snr. Fontes é Companhia, 
quê toribu rão d 
é, desmonetisou om quasi, 
já se vão sentindi 


pará padrão da inoedá o ouro, 
a práta. Eltas 
o. amargâmente, à prata 
sumiram-a e levaram-a 
da entendem da economia 


consideração. 


J. 4, d'Oliveira 
incticg eés bela Es 


«Hoje. tem «de dar-se é sepultura no 
comiterio. da, Real Capella de N. S. da 
Japa uma filha menor do sur. Joaquim 
Guilherme. das. Neves Pimentel. Não ha 
«anyite mas espera-se que congorram a este 
acto; os amigos de seu pai, e os db snr, 
Joaquim Victorino da Cunha Pimentel avó 
da falecida, 


- 
NOTICIAS DÍVERSAS. 
O Diario do Governo de 6 do car. 
rente pública 05 seguintes áctos officiaes : 
— Detreto de, 25 d'Agosto nomeando 
o cônselheiro do Tribunal de Contas, vis- 
conde d'Algós, para o lugar tle presidento 
do mesinó Tribunal, vago pela exoneração 
do viscondé de Gástellões. 
— Dito de 1 de Setembro promoven- 
do d aspirante da segunda classe das di- 
reeções du Tribunal de Contas ; Joaquim 
Túlz Martinho Mazarem;, | aspirante de 
priheira classe. 
— Dito de 20 de Setembro regulando 
a gralificação que deve vencer o Gover- 
mador da Guiné portugueza; quando elle 
seja provisoriamento nomeado pelo Goyer- 
nador geral dá proviicia de Cavo-Verde 


Hosp ás 42. horas e 30 minutos da 
manhã sahim a barra o vapor D. Pedro 
9.º, conduzinido 102 passageiros entre el- 
des os Seguintes: | tram | 

D. Felitidade da Silva, José Pinto Ma- | 
dúreiro, José Innocenkio Luiz do Rego, A 
Coelho de Freitas, José Francisco Maia, 
Manoel João d'Amorim A, Francisco da 
Silva, D. Maria Magdallena, F. Magalhães 
Menezes, Nuno Victorino Pinto Serqueira, 
José Nunes d'Oliveira, José Franco Gomes, | 
Joaquim Antonio da Silva. 


A eaiena — Lima 2.º — sabiu do Rio | 
Grande do Sul pura Liverpool em 21 de | 
Agosto. | 


- Sectkdo Cartas recebidas do Rio dé | 
Janêito pelo Yápor Tay, 'O mercado de y 
mhos no Rio de Sanbiro estáva com gr 
“do abimaçao. Uspensão db reniéssas | 
foi quê deu loga sta mudanca. E' del 
esperar que sé não abuse, pará que não | 
tenhamos de ver Hovalitnte Os nossos vi- | 
mos sol 1 uia tal Daixa a ponto do 
dar prejuizo aos carreghdores. 


As 


Eu 


limas chiivas tum pigrado o. 
“estes da Ribéira h Pohto de'Ser 'tecóssario 
aos moradores (aquelte Sitio esgotar todos | 
os dias às Suns lojas, pará iblfis poderein | 
estar. Ma dias pedimos á exrb.? cambia | 


u 
mo 


hão sabéthos a rásão porque e não, 
segiriu esto bom exemplo que tântas syni- 
ias captot do publico. 
palhias capto pu y : 
Rest oatmara fez poblica a segai ne 
te prevenção: Na noute de 9 para 10 
(d'hoje para amanhã) tem de fazer-se a 
limpeza nos aqueduetos da agoa proventen- 
tes da Arca do Paranhos, é pur isso à que 
correr nas fontes das Congostas, S. Do- 
mingos, S. Roque, Taipas, Martyres da 
Patria, Praça do Peixe, Mercado dó Anjo, 
Fabrica do Tabaco, Praça de Santa The- 
Za, Qliveiras, Torrimba, Carvalhido, Bi- 
cá velha, & Malidouro , desde as 8 horas 
da noute d'hoje até ás 6 horas da maiiha 
será innniunda, e não se deve fiztt uso 
della. 
Da mesiha sorte das 8 horas da nou 
te de quinta feira alé ás 6 horas da ma= 
nha de sexta feira não se deve fazer uso 
das fontes de S. Lazaro, Batalha, Paço 
da Múrqueza & 8. Sebustião , pelo mesmo 
fidlivo. 


Como ha úias dissemos, 8. M- El=rei 
o súr: D. Pedro 5.º mandou collocar una 
caixa à entrada do Palacio pata ahi serem 
langudas tódas às petições pedindo succor= 
ros. Até 6 dia 29 de Setembro, 'no curto 
espaço de 12 04 13 dias deçanr entrada 
naquela caixa, segundo cousty, 12,000 re- 
querinentos, v que é na verdade um nu-, 
mero excessivo. O joven monaréira ténoio- 
na andar disteibuir esmolas, tuas ão se 
deixará iludir, contemplando indistnicia- | 
mente todus 06 que pude. Diz do Por 
tuguez que sé ha-de espedir uíma cirealar 
aos parvchos, atiy de darem uma relação 
exacta dos indíviduos «residentes nas respee- 
tivas freguezias , que devem ser soccorri= 
dos. 


Os portuguezos résidentes em Peknam- 
buco solemilisarah o dia 16 de Setembro 
innuguraudo provisoriamente cum bospital 
para tratamento dus nussos compatriotas 
desvalidos A inauguração leve lugar em 
uma das salas do gabmete de leitura por- 
luguez — presidido o doutor José d'al- 
meida Soares de Linha Basto presidente da 
eonmnissav portugueza de benelicencia. A 
esta sulemuidade assistiram grande nume- 
ró de pessoas nútaveis y “entre ellas q Dis- 
po tá diveese pertambucdna. 


O Jormal do Commercio do Rio de Ja= 
neiró diz que está detinitivamênte organi- 
ida uma Minha de vapores belgas cutré 
Antucrpia e vio de dameiro, U capital 
da socitdade é de tres milhões de: Iran- 
cus, representado por trez mil acções, 

A linha compor-se-ha do 4 vapores á 
helice, que. possum carregar BUD tonela- 
das de mercadorias alem do combustivel 
necessário. Terão commodos para 25 pas- 
saguiros de 1," classe e 150 emigrantes, 
é serão da martha media, sem o auxilio 
do pano de” 8 e meiu a O milhas. 

O serviço deverá coucçar antes do 
dia 29 de Maio “de 1857. No primeiro 
auno as partidas dos. vapores terão lugar 
um mez sim outro não, e dubi por dian- 
to Lodos os mezes. 

O governo Belga concede á 'compa- 
mhia o subsidio de 330009 francos. 

“AM testa da companhia, organisada 
por 20 amos, acha'se 0 str. Rothschild 
“de Pariz. 


Os passageiros 'do briguo Rota que 
forum de vitgerh esta cidade para o Pará 
publicaram no Dikrio do Commercio da 
quella cidade ui agradeenhento ao seu 
“digho capitão o Shr, José da Rocha pelas 
particulares allenções com que Torath' tra- 
tudos durante a viagem. ; 


ee! Brúga “acha-se 'quiasi 'de tado éx- 
tihicto To Nbgello “da eholera="em 4 dias, | 
“lesdo “4 “tó 7 do conrerito não enilrod “rio | 


para quê fizesse activar as obras Unquelto 
“caes 'aúginientando O huinero dis operários | 
“que minilo bem So fpoitiato distrair 'd'ou- 
this Obrás que não são de tão Urgente io- 
“cessidade; porém, segundo às queixas que 
temos ouvido Tazér, pareco quo a exm.! 
cal tão tóihou na devida conta 'o nys- 
“so ped Novamétite o repetimos certós 


Hospital de Cholericos um 'só atácado desta 
“molestia. Morreráih dons dos já'esistentes 
e Sahirum cutatios 2. = No “dit 7 ficavam | 
“ainda “existinito 5. a 


— Atgomas cartas particulares vindasddo 
Rio de Jantiro pulo vapor Tay: extgeram 
muito O numero dus imártos da dlolera ko | 


“Te que desta Vez não será dúbuldo. 


lario que 'todos “os | 


pital do Brazil desmente formalmente 
fam hótícias, pois que o número dos mor: 
tos de = molestia reinante — é mui dimt- 
onto, é algans ha om que não ha um só 
| caso futal. 


O bia 7 de Setembro amaiversária da 
independencia do Bemzil foi festejado no 
Rio de Janeiro. Foi nos municípios de 
Nitheroly 6 dê Vassottis onde as e 


se fizoram com maior sumpluosidade. 


O subdito portuguez Luiz José Gontes 
d'Oliveira, negociante de café morador ná 
rua dos Pescadores no Rio de Janeiro, 
têrtou suicidar-se no dia 23 de Agosto, 
dando tia naválhada no pescoço. 

Ignorava-se,o motivo que o obrigara 
a pralicar este acto de loucura, 

Os amiadorus da sétna lIyrica no Ric 
dê Janeiro biindáram no dia 7 de Setemm- 
broa prima dota Emmy lá Gra, com uma 
coro de apurado gosto é riqueza, que este- 
vê expostá ao publico ta tu do Ouvidor 
em tasa do sur. Joliv Boulte. 


Athva de descobrir-se um grnhde pre- 
servalivo contra a cholera, 

Nota-se na Crimea que às soldados 
que cosinhavaro a sia comida cu à 
de lema mão eram atacados pela y 
Ternon-se geral este combustivel, ea cho- 
leva bia desaparecendo do teampamento da | 
mittreira mais notavel. K 

O cavalheiro João Silvestri, deho dos 
Lypographos nrilanézes, morvieu ullimamente 


sobre dilleréntes materias, publicou uma 
biblioteca de 736 voliines, comprohen- 
dendo dis obras italianas antigas e moder- 
nas, gregas, latinás, Frâncezas, allemas, 
etc. E 


O Moriing Chronicle annuncia que o 
coronel Windháin fora nomeado brigadeiro- 
Séheial & commandante du Sebastopol. O 
fhajor=general Penniefather foi mômendo com- 
hiaiiuanite das tropas em Malta com o pis- 
to de tenerite gelieral, é uv coronel Mat- 
Arthtir coinmándanto das (ropás inglezas 
nas colonias d'Australia. 


Le-se no Jornal» do Commercio : 

O caso é serio. — Pergunta-se aos con- 
travtadores do taliaco ; 
Será verdade que és efgarros valgar- 
mente chatúados bigjebros são feitos com o 
tivo das oficina da fabrica? Será verdade 
Que todos “os sabados se Vartem as vllici- 
nas esé juntam os desperdicios do taliaco 
espiilhado pelo chão, pisados pelos pés ou 
Dotas dos loptrarios cheias de lama v ou 
tras immundicies, é onde cospeih eescar- 
ram? Será verdade que quando ha falta 
de miolo” para os chamtos st tecórre á 
catinga , isto é aos restos do tabaco que 
são lâmbem o lixo das ollicinas ? 

Isto é serio é muito serio; chama- 
mos “a altenção “la imprénsa periodica para | 
este importante assurpto 

Confinmos que a Anthorilade compe- 
lento procederá n um inquerito a este res- 
peilo. RB” impossivel que se“consitta na 
poreária que denunciamos, e que se deixe 
assim burlar o público. 


Le-sê no Século: 

Theatro de “8. Cartas. — Dizemnos 
que amanha 'ou depois a 'empreza do S. 
Carlos fecha o som trentro por doze Ulias 
com “o pretexto de icollocir no theattro “o 
novo lustre. Acerescêntam thais, que fin- 
dos os doze dias a 'envpreza saspégido as 
representações por espaço de dois mezes, 
Heolárando ao pablicoiqãe neste iuterviilto 
devo sét estriptarada ama nova companhia. 
Oxalá “quo não fiquemos por este ano 
privados “de gozar “do SMENEEO Iyrico. 


———— 
E 


PortUGUEZES FALLECIDOS NO Rro 
DESDE 15 DE AGósto à 12-pg S 


JANEIRO | 
MBRO, 


José Francisco Bernardes, 70 annos, 
casado, empregado pablico <= Maria Emi- 
“ia” Préitas, 24 anhos, “solteira: = Aftonio 
José mdecaranjo, 40 ctmas — Manoel -«Jasó 


| Pernando, 43 anmos, de Braga" José Ro- 
|drigaos Pinto, -34vamras-== A mool Mr 


Lins | 
“de Onrvalho Guimardos., 120 annos=José | 
Siniões, 80 annos — Antonio Soaquim Rer-| 
“eira “Brandão, 43 annos, nsado, “guarda | 
livros — Alexandre José Pereira da Pon-! 


o "Cumiiereio da! 


“seoa, "64 emnos, “casado, megociante — Jo- 


E | Noel Maria | 


má idúdo de 78 annos. Além de 500 obras |d 


| porquecos outros mão n podem alravessr. 


annos solteiro — Lui, 
6 annos, casado — Ma 
Pigues -- Joaquim Dyarm 
Mendes, 18 anos — José Gomes da Ro 
cha, 55 minas = Victor Porfirio de Borja, 


3 an de Lisboa -— Manoel d'Andrig' 
Cor nnos — Alexandre Jos Vie 
mM, 278 08, de Braga — João Diogo dh 
Silva, s j 


E 
30 sumos solteiro — João Josg M 

y À lar- 

Lins, 47 s, ú 


solteiro — José Luis do 
Lima — Antonio José da Silva, 60 annos 
solteiro, do Porto -— Manoel José Villela, 
42. annos, solteiro, de Braga — Amaro Jo. 
sé Alves Monteiro, 33 afhos, do Porto 
Joaquim Teixeira, 25 ânnos — Francistg 
pulves Ferreira ,20: minos , solteiro 
da Camara, 20 anmos'= Pelig José 
Martins, 62 annos, solteiro, do Porto — 
Francisco Duarte Gonçalves, 62 annos, ca. 
sado, ourives ==" Antônio - Augusta; Corri; 
de Mello, FO! RUE deh Sh Mas 
tins Pereira, 43 annos, casado; ATC? 
co Marin de Mello, 56 amas, “ensal 

Setubal — Lourenço: António, 55 annos 
casado, do Porto — h 
casado, ferreiro, do 
Arô; 
tomo 
dy eis 
soltáiro, 


sé Maria Martins, 22 
Autonios 


> — Eee 


NOTICIAS DAS PROVINCIA. 


COIMBRA. — Por ora a estado sanifh. 
rio da cidade não tem sofrido alteração: 
não assim o dó districto Em Mira, cos 
à dissemos, appnreceu a eholerino prin- 
cipio desta semana, com alguma iitensi. 
dude. . Lda 

— Podemos “tambem obter forma 
ções mindas e Vem circtuimstânciadas dos 
estragos, que esti fazendo a epidemia cho. 
lovica nús povoações de Lograssol e Carris 
ra, da margem direita da Ribeira de Lo: 
zo. Nestas duas povoações, que terão quan: 
do mito trinta fogos, foram E) 
hoje 6 do corrente, 8 h.daim., quinze pes 
soas, das quaes faleceram nove, durando 
uma apenas 15 horas, e morrendo Tits 
com tados os symplomas da cholera mit 
vipnlenta == yomitos, dysenterias violentas 
e cairnbras nas extrothidades , supprossão 
d'orina, colo. : 

= Os tloentes tem morrido “quesi d 
mingon, O enterrâmento mos mortos fil 
feito com -esendalo géril, no meio d 
villa da Vacariça. no mlro da Egregaç duas 
das prineipresFamitias da terra no presen 
dear tal “atrócidade , retiraram immediata- 
mente, uva para Coimbra, outre para a 
Mealhada. nina 

= As chuvas contam tempestro- 
sas é Tom cuúsaro os maiores estragos nas 
colheitas de milho efeijão. AS noticias 
este respeito Kizem receiar grande esencer. 
O correiw hoje chegado do norte e sul não 
traz cousa que mereça menção. 

(Do correspondente do Popular.) 

FIGUEIRA 5 d'Outubro — Parecedme ser 
tompo dpportano de lhe dizer Alguma cousa 
relativa do estado geral desta” mal! faduh 
Villa, Em quanto 4 barra, vai “andando 
cada vez mais para o sul-e msm diloul. 
tando cada vez méis à passagem “dos tt- 
vios, já “se subo de ami: pequeno lote, 


“Abi. estão dogs que. hn: ponto sairam do 
estuleito, que vxospara “o Brasil, indopri- 
meio Aomar carga mn Lisboa por não po- 
derem sabir daqui earregatlos. Não lie 
mais núida , mas isto «4 Bastante para so 
“conhecer  quees os transtornos que este 
tado “da barra “causa so comercio daqui 
e “de todaca “Beira, 20 trio está cha condi 
viro mais 'deploravel: “quasi não existe por 
to mem aneotadonno; 00. actual entilha- 
métito patisa ogruvas prejuizos ds muralhas 
ao sul do paredão, e sobre Ludo às gi 
“des “vinhas “do campo «do frade, que idizem 
vs povos dali, que em 'breve tempo fion- 
rap: todos innimdados pela agua salgada , 
sem remedio, sa não wir «outra voz à bar- 
ra para o note. > 
Porestes ssilias qprrene que spam hou 
vevouusa à ajue-Se possa lehaitiar nindima: 
Talvez mestes «anradores “se não selhesara 
teimtr pipas do «aim “liquido, oque see 
sespodorá dizer se «é vmho, dominio. 
sa, porque os cachos estavam negras, mm 
tslados ve Jheios le one. Mo uyenam pr 
prietarios que nem quiseram vim 
O milho “que mé on prin 
destes sitios, alem do muito que 
“sofirido pelas! sagcas, “agora - mais «to 


avi 


MS DSI SEE SEO EE 
O COMMERCIO. E) 


frido pela contintiada ehnva. Não admira | para o. Mediterranto, e 6,000 para a Ca- O Basphono foi iluminado magnifica- Escrevem de Varna com data de 15 
“por tanto que tenha subido em preço. À |lfornia c o Cabo da Boa Esperança. mente Alguns grogos bastisao governo fo- | de Setembro á «Gazeta das Postas de Fr à) 
maior falta, porém é a do feijão e a das Existencias 80,000 saceas. Entraram | ram presos em Smirna. O governo annun- | fort». at 5 
batatas. Começa pois o anno com medo-.| de barra fora 55,743 saccas. ciou que procederia com rigor contra a « Depois que cessaram as ultima 
nho aspecto e nós sem commercio por cau- Assucar. — Se existissem boas quali- | populaça grega, tempestades | continua-se a embarca om 
“sa da barra, e sem agricultura por cau-| dades, tornar-se-hia  provayelmente mais O rei Othon enviou condecorações aos | Varna os vinte b talhões do exercito rca 
sa do tempo: e com a epedemia da chole [animado o nosso mercado. membros do Divan por occasião do trata- que devem dirigir-se a Batoun : mas como 
ra, que cada vez se vai aproximando fhais, “Os preços do assucar regularam para | do de commercio ultimamente concluido en- | os preparativos necessarios para receber 
temos diante dé nós um negro futuro — |o de Campos às nossas cotações, para o | tre os dous paizes, 40,0D0 homens no Teburukson, “Vão esta- 


“e de certo a escassez e a penuria, so a | de Pernambuco branco de 28750 a 38300 ; O engenheiro Linant-Bey vai a Fran- | rã fi E 
Misericordia Divina não nos mit , para o da Bahia branco de 28400 a 28600, | ca a fim CR se oceupar do Ai do (A PRPIPaE SE a E ia 
“(O Popular.) maseavado de, 28 a 28400: parao de Ma- | rompimento do isthmo de suez, car as tropas. Sri 

en ceió, ete,, branco de 28400 a 24700, mas- Foi suplantada na Abyssinia uma re- « E" provavel que do exercito turco 
LJ0921 nl : cnvado de 28 a 28300. | volta de musulmanos. O novo rei decla- | da Crimea só irão para à Asia-menor os 
a BRASIL p Esxistencias 1,000 caixas de Campos , | rou que protegeria os cnrapeos, e permil>| tres batalhões de caçadores a pé, os qu- 

Eds . 1,100 caixas e 6,000 saccos do Norte. tio a hberdade dos cultos. tros ficarão no campo de Balallava “ás 
“Rio pe Janemo 13 DE SETEMBRO. - Counos, — Venderam-se 1,000 peque- MARSELHA 29 de Setembra. ordens de Ahmed-Pacha. Os corpos turco 
“Pelo Tay nettaTams jornaes do | Nos pe reis a libra. Existencias 20,000. "0 eliana traz noticias do Cons-=|o sardo, duas divisões do infanteria fran- 
Rio de; $i dE que aleangum até 13 de eves. — Reinou alguma animação | lantinopla do 20. g ceza o a divisão Mellinet, da guarda, ter- 
Solembro dos quaes fazemos os seguintes | NO mercado, particularmente nos fretes pa- Sebastopo! recebeu uma guarnição fran- | minaram no dia 13 as fortilicações de 


ra os Estados-Unidos . pagando-se do 80] ceza. Dous regimentos estão aquartelados campanha: da margem esquerda do Tcher- 


extractos : E F - E 
a 4 dollar; o Canal regulou de 5726 a 62]6, | convenientemente, especialmente ao lado | naia. 


Entraram naquelle porto no dia 19 de 


Abdsio a “bhréa Bussndo : n:28 à galera | 870 Mediterranco de 60) a 65). da Quarentena, 4 « À brigada sarda Fantiçonstruiu n'uma 
Dio Carlota; a 25 a galera Sisto : MERCADO MONETARIO. Estabeleseram-se baterias para res= | eminencia um reducto fue À admirado pa- 
a 30,0 Patacho Maria, a À de Setembro Camuro. — As transacções, como já dis- | ponder no fogo do forte Constantino, los conhecedores. Este reducto foi visita- 
o brigue Douro, e o patacho Leonor; a 2 | Semos, foram de grande importancia + cal- Os fortes da Quarentena, e S, Nico- | do pelo general Niol. Não é já fóra de 
Ai Ri Pan A ceruna Amando: culamos que se passaram “ 580,000 so-| tau ficaram em pé. duvida que os Russos estão forlificando 
q7 pt rigue Laia 2.º, 0 0 brigue Men- bre Londres, entre os extremos do 27 2/, O estado do general Bosquet tem me- | ainda Teherkess-Kerman , na planície, é 
tor; 6a 90 Drigno Intrepido. Alem | 8 27 9% porera mais geralmente a 271/,u | lhorado ; o dos ganemes Trochu e Bour- |se preparam para combates eneapnicados. 
destas embarcações ficaram: surtas no Rio 90 dias. ' - | baki não inspira inquiotação; O geunral « Os alliados continuam a oceupar-sa 
de Juneiro as seguintes: O cambio sempre se conservou muito | Nortemart foi obrigado, em pasão do sou | em transportar para Balaclava é Kamioseh 
As barcas Tentador, é Villa da Praia, firme. a | estudo de saude, a veltar a Constantipo- | os seus 200 morteiros e as poças de 96 
e os patachos Zargo, e Joven Wenseslão. O Banco do Brazil tomou 2 40,000 | pla. k a baterias; é só quando este trabalho esti- 
Sabito “no dia 27 d'Agosto com escal- a 274, a 90 dias. ; Os jornaes confirmam a noticia de | ver terminado que elles continuarão as 
ln “pela Bahia com destino a Lisboa o Pa- Sobre França e Antuerpia passara que o coronel Magnan morrera em con- | operações. Dizem que o seu exoreito de 
quete- Saudade. 1,150,000 francos em geral a 315 reis sequencia: das feridas que recebeu. campanha será de 96,000 homens. O ma- 
“A barça Boa Viagera, sahio .no 1.º de bre Paris e 350 sobre Auluenpia, As co- Uma parte da cavaliaria [ranceza em= | rechal Pelissier tomará o comando em 
ami para esto ponto com escala pela tações extremas foram : París 350 o. 360 | barcou em Kamicsch para Eupaloria, chefe, o general Simpson fitará no Toher- 
Bahia. reis, Antuerpia 350 e 355. O marechal Pelissier é vieloriado por | naya com o corpo de reserva para 'cobrir 
A barca 'Tentador devia sahir tambem A somma das transacções sobre Ham- | toda a parte por onde passa. ; Balaclava, Kamiosch e Sebnstopol e para 
com destino à esta cidade no dia 14 burgo é pouco mais ou menos de 680,000+ | Omer-Pacha, chegailo no dia 8a Tre- | observar os movimentos dos Russos” cai 
FA : a marcos, entre os extremos de 655 e 662 Eisonda + tornou a partir para Batoun. Inkermann. » 
À ; MERC. o reis, mais goralmente a 655, corenel romano Gulandrelli morreu 
RESTA Ro, DO Descontos. -— Sem alteração, a 8 % | da cholera em Erzeroum, onde dirigia os Escrevem de Odessa em 18 de Betem- 
Do 1.º avk/12 Dk Srmewsno ne 1855. | nos Bancos e de 8 a 99, fora deles, — | trabalhos das fortificações. tembro a «Ost-Deulsche-Post : 
 Mouvo transacções de alguma impor- Mozpa meraLtica. — Nada feito que Continua a fallar-se de uma cspedição « Um vapor inglez troaxo hontem aqui 
Iancia em goneros de importação, e as ven- | mereça ser mencionado. ; naval contra Nicolaiefl. 113 foridos russos. Os ferimentos da maior 
dos de café Toram mais que regulares. Acções. — Quasi nullas tem sido as A cavalaria commandada pelo gene- | parte delles são tão horriveis que” prova- 
“As transacções em cambio foram avul- | transacções neste mercado, sendo as prin- ral d'Allonville voltou para a planície de | velmente poutos haverá que possam ves- 
fartas, como abaixo diremos, & sempre re- cipaes relativas ás da Estrada de Ferro | Baidar. tnbolecer-se. Na primeira noute-merreram 
gulou muito Jirme de 27 3 oitavos a 27 | de Pedro M, de 5% a 6% de premio no As notícias de Kars de 3 de-Setembro | cinco. A milicia do imperio de Moscou 
à quartos sobre Londres. princípio do mez, o depois a 8% e Dj. | nada contem de novo. deve hojo chegar aqui ; a» todo eleva-se a 
E “ IWIPORTAÇÃO. Venderam-se algumas acções da Praça Har- E 15,000 homens ; os habitantes: da cidade 
2 Entraram 45 navios. lotando 13,077'to- | Monia a 54 de premio As mais transac- LONDRES , domingo 30 de Se- | estão-so aproptando para ir no seu en- 
y nEEs ções não merecem menção. tembro, contro como pão e sat, segundo o! costu- 


neladas, semto;11 com varios generos, 9 


Bom carvão, 4 com vinho e generos, 4 com METAES E FUNDOS PUBLICOS. 4 Segundo « «Observer» não se) dego | me russo. Chegaram hontem aqui novos 


esperar regeber noticias dos genernes: al- | destacamentos de sapadores 'e ide mineiras 


vinhosysal e generos, 3 em lastro, 3 com q : deca ê b 
pinho, 3 com farinha, 3 com-came, À Meraes.. b | lindos antes quo realmente se faça alguma | que tornaram a partir iinmodiatamefito pa- 
p enrme e sebo, 2 com sal o generos, Onças da patria. .... 288000 a enusa, o que é provavelnão tardará muito. | ra a Urimea. Continuam a obstruir 2 a 
a sal, 4 com mantimentos, 6 com |» hespanholas. 295000 a 298500 Os alliados estão completamente resolvidos | destruir todos os caminhos que conduzem 
; > Peças do 68400 velh. 168000 do valle do Baidar para o interior daCri= 


cio. [a perseguir o inimigo até que seja def- 


4 Moedas de 49090... “98000 nitivanrente batido e que evam j mea. 
MOVIME) 0 . ) k | eye a Crimga ã 

Azeitk ES 5 | Seberanos... 85700 a B$900 O programma será Gab pe doiçõ « À immensa acoumulação de mérca- 
as 0 282 barris. ouve vendas quuito Pesos hespanhoes... 18940 a 28000 mente. - | dorias de toda a especie determinou o 
ailas a 3003. » da patri 13920 a 13960 LONDRES 30 do Setembro. | governador actual da” peiinsula “fanvica, 
“Massas: — Entraram 3,210 caixas, alas Patacões . nominal 2 Os mappas do rendimento do ultimo |0 conde d'Adlerberg, à prohibie proviso- 
ones 1,810 foram vendidas ús mossas co- Apolices d e. 10% 105p.e. trimestre que ataba boje dao um exco- | ritmente a entrada” do tódas as mercado» 
nie: aço » provi ê EA de 4) dantrado 1 ita, que se eleya a am mi- e, à alfnagloga de AA pe Eai 

>= "hes; atas! | «do O. doR. de q. hão 9248124 libras sterling. regada da execução desta medida, 
gr dia aço » MALTA EA do Setembro. não temos relatorio official sobre a toma- 


Vendeu-se n 600 rs. no principio domez, | ————sequeasmmme É ug 
tornando-se depois o preço mais ronto mer gi Os insurgentes de Tripoli, marcham | da de Sebastopol. » 
Pã m 21 | srande , ital, 
sendo a ultima carga vendida és nossas NO PII 8 ESTRANGEIRAS. em grande numero, sobro;a. capital Escrevem' de Vienna a 24 ile Setom= 


volnções. of - 

E Ninttnt: Não -Houvre-e TE Temos folhas de Paris corresponden- g E bro: 

pipas superior aleangaram :1408 1540 os n 30 de Setembro e de Madrid. de 3 Os jornaes de Londres publicam as « Sabêmos de boa fonte que o governo 
Vaxno, pe Lissoa. — Muito limitadas | de corrento. - Vem, destituidas dtinteresse | Sesninies PRRacinnçÕs É manifestara da maneira mais benelica ao 
] dn A SE as amcc |O nada so iliz que possa por ora confir- ERLLN, 28 de Selembroá noute. | embaixador de Napoles em Vienna que 4 


nvaram à sor as vendas, eo ponco 
Teito Toi das primeiras qualidades, “Os qre- 
os, para estas subiram, até 3358 a pipa, 
preço | alemuçou ,a marca quadrante 
da marca E &'S honve algumas pi- 
-xeudidas a 3208. Jntraram 698 pi- 


mar anolicia que hontem démnos d'um des- « 0 governo prussiano Não se «deci- demissão. de alguns altos funceionarios 
pacho da «Gazeta de Madrid d'estarem os du ainda a fazer uma tentativa positiva de | não podia fazer desuppirecer o descontén= 
Russos a:abandonar a Crimea, tendo-se co- | mediadora entre “a Russia e as potencias | tamento que linha caúsedo ás grandes po- 
meçado o bombardeamento contra os fontos | acoidentues. O mei deseja visitar diversos | tencias a conducta do governo napolitano, 
do monte «lo iSebastopol. A «Gaceta hoje | dos- pequenos soberanos alemães durante a | nem impadir que sebentasse algum movi- 
cacebisa: publica a mesma panticipação da | sua viagem ás provincias nhenas, e quer, | mento, $e se não renunciasso ao mesmo 
retirada da Crimea, que no dia antecedente | segundo se julga, assegurar-se por si mes: | tempo ao systema politico do que estes 
tinha publicado em supplemento, e diz á | mo se elles parecem dispostos a adherir ás funcionarios eram os wepresentantes. j 
ultima hora , que:ao entrar a sya folha no | Vistas austriacas ou prassianas, « Estas observações do gabinete imperia 


5. Ad 4 
à Vixno Do porto. — Houve algumas ven- 
los. etitve “300% a 4008 a pipa. E 


E BARCOINTAÇÃO, ptélo (1 hora da tarde) não se havia rece- « O resultado da missão do barão | ao governo napolitano foram feitas num tom 
= Os preços continuaram a ser | cebido despacho algum telegraphico de Pa- | Prakesch-Osten junto da côrte de França | mui serio, e indicam que ,o governo -aus- 
muitu firmes, e "cotamos: “hoje as primeiras | ris. é aqui esperado com inquielação. trinco veria com sentimento que em' con- 


qualidules mais 100 reis ido que no fim| — Do-«kofnalilos Debates» fazemos os « Sabemos que o Bulldog chegou hon- | sequencia de medidas folsas da auotorida- 


Agosto. x - | seguintes extractos : tem a Dantzitk com carrespondencias da es- | de fosse: transtonmada a ardem na penin- 
- Os lotes redondos: para «os Estados- | MARSELHA, sabado 29 «do Setem- | quadra. Uma grande parte dos navios das | sula ;ve que elle se sesfonga por a 
esquadras franceza e ingleza partiu para | no sal da Tunlia movimentos que pomam 


nídos regularam de 49300:1:486D0 ; para bro, ás “6 horas da tarde. 


Canal de 38900 “a 48300 ; para o norte Receberain-so noticias «do Constanki- | voltara Enunga co Inglateura. provocar «outras no Narte. 
da Eurnpn de” 44800 a 4860040 44800 os nopla «de 20, CO tempo está mui xpntayel. 2257 7 
escolhidos o a 48300 para o “Tinham-se “combinado médidas para DANTZIÇK 28 de Setembro HESPANHA 

edtitorirani q é y desembaraçar a barra do Sebastopol. Triz- «O «Bulldog» ba de chegar de DURA caso 


A ,oholera tornou a maanpanegor com 
alguma intensidade .qm Madrid , enugando 
algum panico na população. Alguus Agr- 
sonagops agabam de «ser vintiuas | desta 
molestia, entre os quaes se contam o de- 
putado , Mathias Angulo, o escudeiro da 


“Orçaram as vendas por 94 200 “sacas, | se "que se empregarão as machinas explo- | Nargen, donde partira no dia 25. Nada 
não 49 /500paraos Estailos Unidos, 38:700 | sivas sub-marinas tomadas em Kertch, e | ba de movo -na «lisposição das esquadras. 
ima o “Canal, e' NorteidaBuropa, “o 6,000 | an ;mesmo tempo «que as «esguailras «allia- | O corpo principal da esquadea eslá vinda 
ara o Meiliterranco. das Torçassem a entrada do porto, seriam | em Nangen ; dizem sque bem depressadeve 
bombnrileailos ros fontes: do marte. concentrar-se em Seskar. Todos os navios 

«Hoi cantailo om «To-Dowm» na qathe- | empregados no blogueio particam para In- 


deal «le Sebastopol, a que .nssistio o «ja- | glaterta. O lempo nua a estar in=| rainha, Sanchez Gil, e ama sobrinha de 
rechal Pelissier. Foi cedida nos inglezas | cento. » Guardami 


a ino. e: 
Diz o «Jornálde Mudrid» que a recru- 


uma outra igreja. 


k 


O COMMERCIO. 


descencia do flagello explica-se pelo terri- 
vel estado da atmosphera, mas é d'esperar 
que a volta do bom tempo o affastará in-. 
teiramente. f f 
Cartas de Perpinhão annunciam à tz 
troducção de tresentas armas que Se Sup- 
poem terem entrado pelo lado de Canfranc, 


in-se tambem a chegada de Marsal |. i 
ada din ' | Quarta feira 10 de Outubro. 


des francezas continuam a velar e fizeram | 


4 testa d'uma nova facção. As auclorida- 
novas prisões. Alguns prisioneiros feitos 
pelas tropas da rainha eram portadores de 
uma authorisação dada por Marsal para 
levantar contribuições sobre o povo, Este 
facto prova que a insurreição não rece- 
beria do estrangeiro todos os soccorros pe- 
cuniarios, que ao princípio se julgára. 

[eee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 4 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 56 dias. — Patacho bra- 
zileiro Galante Maria, c. Castro, café e 
mais generos, e 

LONDRES, 7 dias. — Vapor transporte in- 
glez Peninsula, c. Smith, destina-se para 
Balaklava o vem a esto porto receber 
carvão. 

V. N. DE MIL FONTES, 2 dias. — Rasca 
Albina, o. Pataca, cerenes. 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Escuna ingleza 
Carteileid, c. Righton, sal. 

HAMBURGO. — Galcota hollandeza Vrien- 
dschap, c. Bezer, pau de campeche. 

IDEM. — Brigue inglez Hoope, c. Cable, 
varios generos. 

DINAMARCA. — Barca dinamarqueza Frie- 
derick, c. Hansen, sal. 

STOCKHOLMO. — Brigue sueco. Felix, c. 
Ekerstrom , sal e figo. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Ignoz de Cas- 
tro, c. Seott, trigo e fructas. 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, c. 
Poreira, fazendas. 

IDEM. — Iliate- Galarim, e. Gaspar, varios 
genoros. 
SINES, e mais portos do Algarve. — Vapor 
Algarve, c. Bugiganga, encommendas. 
V. N. DE PORTIMÃO. — Cahique Espadar- 
te, c. Machado, cortiça. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio-e Almas, 
c. Nogueira, cucommendas. 

IDEM. — Cahique Senhora d'Atalaya, c. Vie- 
gas, varios generos. 

IDEM, — Cahique Senhor dos Afllictos, c. 
Machado, sal. 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira, Tenta- 
tiva, c. Maria, lastro. 

SETUBAL. — Bateira Conceição de Maria, 
c. Tavares, lastro. 

IDEM: — HiateJDespique da Inveja, c. Igna- 
cio, encommendas. 

IDEM. — Miate Gigante, c. M. Rosa, ma- 
doira. 

IDEM. — Escuna dinamarqueza Raf Ryo, 
ce. Bonster, lastro, 

IDEM. — Barco Boa Sorte, c. Viegas, las- 
tro, 

IDEM. — Hiate Nova Lembrança, c. Olivei- 
ra, encommendas. 

IDEM, — Hiato Horisonte, c. Assumpção, 
cortiça. 

CAMINHA. — Hiate Bom Jesus do Monte, 
c. Guerra, sal e encommendas. 


— = 


PORTO 8 DE OUTUBRO, 
Neste dia não entrou embarcação 


alguma. 
IDEM 8, 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ, 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 11 de Outubro. 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos : ' 
O CONDE DE S. GERMANO 


ou 
- O DIABO EM PARIZ, 


Terminando o expectaculo com a 
. 


engraçada comedia em 1 acto, imi- 
tada pelo snr. Alexandre Castilho : 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará ás 8 horas. 


COMPANHIA LYRICA. 
E 7.º recita do 1.º mez. 


Representar-se-ha a opera em 4 actos : 
. RIGOLETTO 
Principiará ás 8 horas. 
ALFANDEGA DE VILLA DO CONDE. 
O dia 22 do corrente mez d'Outu- 
bro, ás 10 horas da manhã, pe- 
rante a Alfandega de Villa do Conde, 
e por ordem do respectivo director, 
hão-de arrematar-se em hasta publi- 
ca os seguintes objectos arrojados pelo 
mar ás praias d'este districto: — Tres 
vergonteas, cinco vigas, tres tabões, 
um pau de pinho de Flandres, uma, 


viga de faia, um pau quadrado de 
carvalho, dous de mogno, dous de 
pinho manso, um taboão pintado; 
tudo de varias dimensões. — Uma bar- 
rica com breu, dous toneis e uma 
pipa vazios. Uma lancha e um es- 
caller, oito mantas, uma porta “de 
pinho, e uma porção de ferragem 
usada. — As despesas da praça são 
à custa do arrematante. 
Alfandega de Villa do Conde 8 de 
Outubro de 1855. 
O Escrivão da receita, 
João de Sousa Campos. 
[873] 
OMINGO 13 d'Outubro pe- 
EL las 10 horas da manhã, 
tem de se arrematar no lar- 
go do Carmo, junto á casa do snr. Ma- 
noel Lopes, um lindo. cavallinho de 
excellentes qualidades, com 3-para 4 
annos de idade. [872] 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Direção do Banco Commercial do 
Porto ignorando a residencia de 
muitos dos seus Áccionistas, faz-lhes 
por este modo constar que havendo 
sido approvado pelo Governo de S. M. 
o novo Estatuto que ha-de reger aquelle 
Estabelecimento desde o 1.º de Janeiro 
de 1856 em diante, convem que aquel- 
les Snrs. que não quizerem continuar 
a ser associados fação a devida par- 
ticipação em conformidade do artigo 
transitorio do referido Estatuto , que 
he do theor seguinte : 
ARTIGO TRANSITORIO. 
« O Banco entregará aos Accionis- 
« tas que não acquiescerem á sua pro- 
« rogação, o valor das suas acções, 
pela quantia que a cada um tocar 
pelo Balanço de 31 de Dezembro 
de 1855, com tanto porem, que es- 
ses accionistas fação à Direcção a 
devida reclamação por escripto, até 
o dia 30 de Novembro do mesmo 
anno. | 
$ unico. Fica entendido que os que 
não reclamarem dentro do. prazo 
acima: estabelecido, approvão a 
prorogação do Banco, e continuão 
a ser seus accionistas. (artº 6.º 
da Carta da Lei de 17 de Julho 
de 1855.) » 4 
| Na Casa do referido Banco, na rua 
Ferreira Borges, e em Lisboa em casa 
dos seus agentes, os Snrs. F. & H. Van- 
Zeller & 0.º, destribuem-se, a quem 
Os procurar, exemplares impressos do 
novo Estatuto, 
Porto 29 de Setembro de 1855. 
— Os Directores. 
Souza Guimaraes 
s de Souza Porto; 
[838] 


Jeronimo. 
Antonio 


PADUA. 


GRANDE e variado sor- 
timento de fazendas para 
a presente estação, bijou- 
terias, porcelanas, e ou- 
tros muitos artigos d'es- 
colhido gosto e novidade, 
recebidos pelo ultimo na- 


vio chegado de França. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18. 
n.º 128, alluga-se um bom 
salão proprio para cereaes, 
OSÉ ALVES FERREIRA RODRI- 
GUES, mudou o seu estabelecimen- 
(antigamente rua do Bispo) n.º 30. 
[839] 
ES ) 
no de 7 oitavas, recen- 
temente chegado de França. 
ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 
mudou para a rua do Calyario 
ptorio. [850] 
LEILAO DE VINHO. 
Q 10. horas da manhã, hão-de ven- 
de consumo, na rua de Bellomonte 
n.º 39€ 40. - 865] 
O dia 11 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã tem de ser arrema- 
na Alfandega de Massarellos, e arma- 
zem das Freiras, 2saccos e À caixões 
froa, avariado d'agoa. 
Porto 8 de Outubro de 1855. 


NA rua das Congostas 
ou linho. [855] 
to de pintura paraa rua de D. Pedro 

ENDE-SE um bom pian- 

rua dos Lavadouros n.º 21. [847] 
n.º 30 a 32, aonde tem o seu Escri- 
UARTA feira 10 do corrente pelas 
der-se em'leilão sete pipas de vinho 

COMPANHIA EQUIDADE. 

tado por conta da mesma Companhia, 
com Flor de Tilia, 3 saccos com aça- 

[869 


OARES & IRMÃO mudaram o seu 
escriptorio que linhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54, 845 


52. 


Tracta-se na rua de S. João nº 
t [691] 
para vender relogios, taboleiros 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas * 
'tos-de bom gosto, recentemente che- 
gados. U [672] 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO | recentemente 
A 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 
cita a O 
Para Liverpool. 
HÁ TLER, — capitão Jo- 
hn Rutherford, sahirá 
te. Para carga e passageiros trata-se 
com C. Coverley, rua; dos inglezes no 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita. brevida- 
SUBTIL ; — para passagei- 
ros e o resto do carga trata-se com 
praia de Miragaia n.º 157. 
Para o mesmo navio - precisa-se 
Para New York. 
"O novo palhabote portuguez 
da Rocha, a sahir até ao dia 
30 do corrente mez d'Outubro, 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
era [859] 
O tricuz brazileiro S. JOSÉ 
capitão João Pereira Marques 
te do carregamento prompto; 
quem no'mesmô quizer carregar au hir 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33. - [587] 
A Sahir com muita: brevidade 
(por ter o carregamento quazi 
ROLINA, capitão A. G. Gomes: quem na 
mesma quizer carregar, ou hir de passa- 
diriga-se a Castro Silva, e F.º, na rua No- 
va dos, Inglezes n.º 10. [837) 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
4 rua nova dos Inglezes n.º 59 ha 
de viagem de charão, e varios obje- 
SBORN & Spencer, na reboleira n: 
chegado. = (731) 
O vaporinglez —RAT- | 
4 
= no dia 11-do corren- 
52. [846] 
? de à veleira galera — NOVA 
o caixa João Eduardo dos Santos na 
d'um snr. cirurgião. [854] 
RESOLVIDO, capitão Domingos 
uem quizer carregar dirija-se a Osborn 
Parao Rio Grande do Sul, 
sahe com brevidade por'ter par- 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Para o Rio de Janeiro. 
prompto) a Barca Portugueza CA- 
gem, para o que ten excellentes commodos, 


A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fale 
na mesma n.º 53, 842 


O dia 11 do corrente na Rua No- 
va dos Inglezes n.º 80, pelas 11 
horas, hade-se vender varias acções 
de Companhias de Seguros, e ferra- 
gens de Navios. 870 


OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
a residencia para a Quinta do Mar- 
co;e O seu escriptorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 
22 MB - (869 


A rua da Reboleira n.º 53, ha par: 


barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceti, e piannos de suprior qua- 
lidade. 


sa dous: Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 


Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos, [670] 


| grunde parte do seu carregamento ; para 


z 
Para o Pará. 
E O patacho MINERVA, forrado 
de cobre, capitão Francisco Ma- 
ria Alves, sabirá com toda à 
brevidade: para carga e passageiros: tra- 
cla-se com Antonio José Dias de Carvalho, 4 
rua Chã n.º 48... [861) 


Para o Pará. 

O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado a Lisboa com 
a feliz viagem de 35 dias, aondo 
acha a fazer quarentena, brevemente 
chegará a esta Cidade. Tem já prompto 


alguma carga e passageiros trata-se com 
o Caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27. [849] 


Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com À brevidade 
capitão 


à o Palhabote ACTIVO, E 
Thomas Vicente de Carvalho; 
q no mesmo quizer carregar dirija-se 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rua (o 
S. Chrispim n.º 19, - (81h) 
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